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I A tua fé te salvou 
Todo o Novo Testamento nos manifesta um imenso 

apreço da fé por parte de Jesus. Diríamos mesmo que algumas 
vezes o Senhor Se entusiasmou perante a fé dos Seus ouvintes 
ou dos que O procuravam. Lembram-se os leitores como, 
diante da insistência daquela mulher estrangeira que corria 
atrás d 'Ele, pedindo a cura de sua filha, e quando os apóstolos, 
importunados, Lhe pediam que a despachasse, Jesus Se voltou 
para ela c lhe disse : «Que grande é a tua fé, mulher! Faça-se 
conforme o teu desejo!» E naquela mesma hora, comenta o 
Evangelista, a sua filha ficou curada (S. Mateus 15, 28). Mas 
poderíamos citar outros exemplos a comprovar a admiração 
de Jesus diante de alguns casos de fé muito viva, especialmente 
em pessoas que não pertenciam ao Povo de Deus, e por isso 
tinham recebido uma educação pagã, como foi também o caso 
do centurião, a quem não só os habitantes de Cafarnaum mas 
o próprio Jesus teceram um rasgado elogio por causa da 
sua fé. 

Isto não obsta a que algumas vezes se possa ver em Jesus 
uma atitude que poderia parecer contrária, à primeira vista. 
Foi o caso, por exemplo, quando, depois da multiplicação dos 
pães, Ele verberou a atitude interior das multidões que O pro­
curaram da outra banda do lago, segundo as palavras citadas 
em S. João, não O procuravam por terem visto milagres, mas 
porque comeram de graça, e tinham ficado saciados. De facto, 
pode tal censura ter equivalido ao seguinte: o que vós buscais é 
o pão, e não a Mim, que faço milagres, mas para despertar 
a fé, não para vos dispensar do trabalho quotidiano (Ver 
S. João 6, 26 e seguintes). 

Existe portanto um risco de tomarmos por fé aquilo que o 
não é, embora o pareça. E, sem querermos ofender ninguém, 
diremos que é no meio de certas dificuldades da vida que este 
falso tipo de fé mais se pode manifestar: ou seja, interessa-nos 
o Senhor enquanto temos certa esperança de alcançar d 'Ele 
algum bem necessário; mas assim como num momento de 
muita angústia somos capazes de Lhe prometer mesmo o que 
não podemos cumprir, assim nos esquecemos d'Eie logo que 
passa a dificuldade. E alguns, quando a aflição os levou a fazer 
qualquer promessa, nem sequer se preocupam muito em a cum­
prir no tempo devido. O que pode provar não só que são fáceis 
em esquecer bens recebidos e as obrigações contraídas, mas 
também que era muito duvidosa a fé com que recorreram ao 
Senhor. E não é verdade que muitas, ou algumas destas pes­
soas, manifestam exactamente a fraqueza e ambiguidade da 
soa fé até na maneira como recorrem a outros meios e inter­
cessores, ao mesmo tempo que recorrem a Deus e aos Seus 
santos? Como quem atira o barro à parede a ver se pega, ou 
joga na lotaria a ver se lhe cai a sorte, assim pode acontecer 
alguns de nós pensarem que acreditam em Deus, quando na 
realidade não acreditam. 

Esta realidade da fé, que chegou a entusiasmar Jesus, é 
portanto muito complexa, e só se deixa captar pelas almas que 
são capazes de se esquecerem de si mesmas para se entregarem 
a Deus. Não há dúvida de que podem obter milagres de Jesus 
aqueles que acreditam n 'Eie, e pela força da soa fé; consta 
expressamente, por mais de um Evangelista, que a vários dos 
que O buscavam o Senhor respondeu: «Vai, que a tua fé te 
salvou». (Vejam-se, como exemplos, S. Mateus 9, 22 e S. Lu­
cas 17, 19). Noutros vários lados do Novo Testamento se diz 
que operarão milagres aqueles que tiverem fé. Mas também 
se percebe como é difícil ter fé no sentido em que Jesus diz: 
«Tivésseis vós fé, ao menos tão pequenina como um grão de 
mostarda, e sedeis capazes de deslocar montanhas». (Ver 
S. Lucas 16, 6 e outros Jogares paralelos). Ora aqui já qual­
quer um de nós percebe bem, quando se trata, não de pedir 
milagres a Jesus, mas de fazermos nós mesmos milagres, que 
de facto a fé é uma realidade complexa, e difícil. Pelo menos 
uma tal fé! Será que entre a falsa fé dos buscadores de pão e a 
fé dos taumaturgos (quer dizer dos que fazem milagres) haverá 
alguma realidade intermédia que se adapte melhor a cada um 
de nós? 

Sim ou não, uma coisa é certa em Teologia: sem fé, não 
há possibilidade de salvação. Que pela intercessão de Maria, 
o Senhor nos dê a graça de crescermos na fé, até à necessária 
plenitude. 

P. LUCIANO GUERRA 

SABOREAR O TERÇO NO MES DE OUTUBRO 
Os cristãos, pelo menos os 

católicos, têm razões suficientes 
para acreditar que, no dia 13 de 
Outubro de 1917, Nossa Senho­
ra falou aos três Pastorinhos de 
Fátima, pela sexta vez, e lhes 
disse: «Eu sou a Senhora do 
Rosário ; continuem a rezar o 
terço todos os dias.» É muito 
acreditar que esta mensagem e 
esta aparição se deram realmen­
te na nossa terra. Mais ainda 
será acreditar que andou bem a 
Igreja em se valer da saudação 
angélica para, durante muitos 
dos séculos que nos precederam, 
ter manifestado à Mãt: do Sal­
vador toda a sua veneração pela 
docilidade com que ela se pres­
tou a colaborar na Redenção. 

Mas esta nova era em que es­
tamos mergulhados, a era da 
ciência e da técnica, tornou me­
nos atractiva a oração de repeti­
ção, em que consiste o terço. 
Convém reconhecer que essa 
dificuldade provém essencial­
mente de um bem, que é o ter­
mo-nos habituado a experimen­
tar coisas novas a um ritmo 
muito mais acelerado do que 
nos tempos em que o homem an­
dava ao sabor das estações. 
Hoje há flores no Inverno e ge­
lados no Verão, o que nos dá 
talvez a sensação de podermos 
dispor das novidades que mais 
nos apetecerem, em · qualquer 
época do ano, S(m cairmos nem 
na monotonia nem na rotina. 
Ora valha a verdade que o terço 
está bastante sujeito a estes dois 
inconvenientes. Não é que pos­
samos esquecer as grandes van­
tagens da rotina, sobretudo em 
operações difíceis que precisa-

mos de fazer diariamente, mas 
todo o homem percebe que, es­
tando a vida na renovação, as 
coisas que sabem a novo sabem 
muito mais à vida. Até o amor, 
mesmo velhinho, como o dos 
esposos ou dos irmãos. 

Estando, pois, de pé o pedido 
de Nossa Senhora, a melhor so­
lução para lhe darmos ouvidos é 
procurar renová-lo. Até porque 
a muitos de n ós será difícil man­
tê-lo se o não renovamos. Mas 
renová-lo como? 

A primeira base de renovação 
tem de vir do que o Concílio nos 
ensinou para a própria oração 
da Igreja : a Sagrada Escritura. 
Já começam a aparecer alguns 
instrumentos nesse sentido; é 
uma questão de os procurar. 
Uma boa, incisiva e acessível 
leitura da Bíblia é o melhor 
antídoto contra a monotonia do 
terço. Isto sobretudo para quem 
o pode rezar comunitariamente, 
ao menos em família. 

Mesmo assim, é de admitir 
dificuldade para a recitação de 
todo o terço, sobretudo com 
crianças. Então talvez seja pre­
ferível encher o dia com o nosso 
terço. E hoje, que as pessoas 
andam tanto tempo na rua e na 
estrada, não parece impossível 
rezar com amor o próprio terço 
enquanto nos deslocamos, de 
pé ou de carro, de um lado para 
o outro. Teremos mesmo então 
muito mais tempo para sabo­
rear o terço, quer dizer, pensar 
muito mais naquilo que dizemos 
e dizê-lo muito mais com o cora­
ção do que com os lábios. Tere­
mos tempo para uma recitação 
lenta, algumas vezes poderemos 

cantar a Ave-Maria ou o Pai­
-Nosso, ou o Glória, assim como 
alguns cânticos marianos ou 
cristológicos. Como também, e 
isto vale sobretudo para a famí­
lia inteira, incluindo crianças 
pequenas, se poderá fazer então 
a maravilhosa experiência do 
«silêncio sagrado», quer dizer, 
aquele que se faz durante a ora­
ção para a tornar mais inte­
rior. 

Se os pais e os filhos se não en­
contram durante o dia, seria 
possível, por este método, levar 
as crianças a rezarem três misté­
rios sozinhas durante as suas 
actividades, por exemplo en­
quanto vão e vêm para a escola, 
ou em outras ocasiões que os 
pais ajudariam a descobrir. E à 
noite, quando a televisão já es­
tivesse calada, todos leriam uma 
passagem da Sagrada Escritura 
e completariam juntos o terço, 
com qualquer intenção concreta 
que a vida própria ou os not i­
ciários tivessem ajudado a desco­
brir. Em dez minutos bem in­
tensos, e sem qualquer monoto­
nia, pais c filhos viveriam o mis­
tério de Deus e de Cristo pre­
sente em suas vidas através do 
amor a Maria, manifestado e 
espevitado na oração do terço. 

Os cristãos não podem viver 
sem a oração. Inventar conti­
nuamente toda a oração será 
muito difícil, para quem vive 
uma vida acelerada como a nos­
sa. O terço, distribuído ao longo 
do dia, e vivificado pela Palavra 
do Senhor, ajudará a resolver o 
problema da oração. 

L. G. 

uma doacão singular ao sanntárlo de Fátima 
Muito recentemente foi doada 

ao Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima uma valiosíssima 
colecção de selos e peças de fila­
telia de tema estritamente ma­
riano. 

Trata-se de um conjunto de 
muitos milhares de selos (colec­
ções completas, provas, quadras, 
folhas e blocos, carimbos come­
morativos), sobrescritos com sé­
ries e carimbos de primeiro dia 
de emissão, postais máximos, 
blocos raríssimos, que, ao longo 
de uma vida, foram colecciona­
dos por um dos maiores filate­
listas mundiais, residente oo 
Rio de Janeiro. 

A maior parte destas peças de 
filatelia figurou em numerosas 
exposições internacionais onde 
obtiveram muitos primeiros pré­
mios e diplomas de distinção, 
não só devido ao alto valor fila­
télico mas também ao aspecto 
didáctico e cultural que o seu 
coleccionador imprimia às suas 
participações. 

O seu tema preferido relacio­
na-se com o culto à Mãe de 
Deus. Sob a designação de 

«Maria Medianeira de todas as 
graças», «Maria Padroeira dos 
povos», «Maria na Paixão de 
Cristo» e «Fátima», este brilhan­
te coleccionador organizou al­
guns milhares de folhas de selos 
e diversas peças de filatelia, de 
115 países, distribuídos por mais 
de 60 álbuns, além de muitas ou­
tras folhas com blocos e carim­
b0s comemorativos de datas im­
portantes do culto a Maria na 
vida da Igreja. 

Muito importante a recolha 
feita dos selos e peças filatélicas 
de Portugal, desde postais ilus­
trados, com gravuras de igrejas 
dedicadas a Nossa Senhora, 
selados e carimbados, aos mui­
tos postais natalícios com qua­
dras alusivas, de várias épocas 
- tudo podemos admirar neste 
excepcional conjunto de docu­
mentos. 

Como não podia deixar de 
ser, fazem parte desta doação 
muitas e valiosas peças de fila­
telia do Brasil, com especial 
relevo para as que são dedicadas 
a Nossa Senhora, e com rele­
vância para Nossa Senhora Apa­
recida. 

Sabedor, desde há muitos 
anos, do interesse com que, no 
Santuário de Fátima, estes as­
suntos estão a ser tratados e 
tendo participado nas várias 
manifestações de filatelia ma­
riana levadas a efeito em Fáti­
ma, este grande coleccionador, 
que nos pediu para não divul­
garmos o seu nome, desejou 
testemunhar a sua grande devo­
ção a Nossa Sephora entregando 
ao seu Santuário o produto do 
seu trabalho, árduo e persis­
tente, de longos anos de activi­
dade filatélica, não só como 
coleccionador mas também co­
mo autor e editor de numerosos 
estudos (livros e revistas) de fila­
telia cristã. Foi durante muitos 
anos o presidente da União 
Mundial de Filatelia Cristã São 
Gabriel e presentemente é o 
presidente da Federação Inter­
-americana e da Federação Bra­
sileira de Filatelia. 

Certamente Nossa Senhora 
recompensará tão generosa dá­
diva e sobretudo tanto amor e 
devoção. 

FRANCISCO DE 0LIVELRA 
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dos 
pequeninos 

Querido Amiguinho: 

eles!... - ó Jesus, agora podes converter muitos pecadores, porque este sacrificio 
é muito grande !» 

Na Aparição de Agosto, a Virgem Santíssima é mu,ito clara e exigente~ - «Rezai, 
rezai muito e fazei sacriffcios pelos pecadores, pois vão muitas almas para o Inferno 
por não haver quem se sacrifique e peça por eles». 

A um grupo de crianças da catequese que me vieram visitar perguntei: «Vocês 

Estamos no inicio do ano escolar e da catequese. Penso que tu terás começado 
um e outro com fervor para agradar à Virgem Santissima. 

Nesta carta, quero referir-te, mais uma vez, a insistência com que Nossa Senhora 
falou da verdade evangélica do Inferno - por três vezes, nas suas Aparições, Ela 
insistiu nisso. 

Quem parece ter ficado mais impressionada foi a Jacinta. «Aquela Senhora dis-

lembram-se de fazer algum pequeno sacrificio pela conversão dos pecadores, como pe­
diu Nossa Senhora aos três Pastorinhos ?» - Todos ficaram calados. Então, iuntos, 
estivemos a averiguar o que se podia fazer. A vida cristã não é feita só de ·lindas 
palavras mas é confirmada com obras. 

Nossa Senhora foi fiel ao que disse a Deus, no dia da Anunciação. Também, mais 
tarde, quando o sim custava muito, Ela continuou a repeti-lo. Ela é a mulher que 
acreditou em Deus, mesmo quando não compreendia a Sua vontade. 

FELIZ AQUELA QUE ACREDITOU! 

As vezes, custa-nos obedecer, quando não percebemos o porquê das coisas 
que nos mê'ndam... Melhor ainda: o sacrificio é maior; podemos salvar mais almas. 

se-nos para rezarmos o terço e fazermos sacrificios pela conversão dos pecadores» ... 
O q'Ue mais impressionou a Jacinta foi a eternidade do Inferno. Mesmo brincando, de 
vez em quando, perguntava: - Mas, olha: então, depois de muitos anos, o Inferno 
ainda não acaba?... Coitadinhos ! Havemos de rezar muito e fazer muitos sacriffcios por 

Procura ler a vida dos Pastorinhos de Fátima para aprenderes o que Nossa Senho­
ra gostaria que os seus amiguinhos fizessem, e depois pede ao teu confessor ou a 
teus pais que te ajudem a cumprir o teu dever, no momento certo; por exemplo• 

- ajudar em casa quando vires que é preciso, ainda que te apeteça brincar; 
- renunciar de vez em quando ao gelado, à pastilha elástica, a favor das mis-

sões ou de quem nunca os tem; 
- dividir o teu bolo com outro menino que o não tem. 
Coragem! Um abraço: IRMlf GINA 

É urgente levar a fé à vida 
D, Manuel Martins, bispo de 

Setúbal, presidiu, em Fátima, à 
peregrinação de 12 e 13 de Se­
tembro, e, durante a sua homilia, 
chamou a atenção dos cristãos 
para a necessidade de levar a fé 
para a vida. 

«0 tempo da passividade aca­
bou : a Igreja é uma tarefa de 
todos e para todos, não é do 
Papa, dos bispos e dos padres, é 
de todos e o que é de todos deve 
ser responsavelmente assumido» 
disse o presidente da celebração. 

«Temos que levar a fé para a 
vida: compete evangelizar as 
estruturas em que se move a so­
ciedade, e isso é uma tarefa es­
pecífica dos cristãos leigos», 
frisou ainda D. Manuel Mar­
tins, que de seguida sublinhou: 
«Não queirais ser os responsá­
veis da desertificação cristã ou 
religiosa ou até moral da escola, 
da economia, da saúde e da 
politica ... ». 

Durante a homilia na Missa 
de encerramento desta peregri­
nação, o bispo de Setúbal consi-

derou Fátima como espaço pri­
vilegiado de aprofundamento 
da fé. 

A peregrinação de 12 e 13 de 
Setembro, comemorativa da 
quinta aparição da Virgem aos 
três pastores, teve como tema 
«A fé sem obras é morta» e 
reuniu no santuário algumas 
dezenas de milhares de peregri­
nos. 

45 grupos de peregrinos es­
trangeiros estiveram presentes 
nestas celebrações, vindos da 
Alemanha, Áustria, Espanha, 
Bélgica, EUA, França, Ingla· 
terra, Irlanda, Itália, Polónia, 
Suíça e Canadá. 

As celebrações que durante a 
peregrinação reuniram maior 
número de peregrinos iniciaram­
-se às 21.30 do dia 12, com o 
terço, procissão de velas, e eu­
caristia, presidida por D. Ma­
nuel Nunes Gabriel, bispo re­
signatário de Luanda, e prolon­
garam-se até às 12.30 do dia 13, ' 
quando termin~ram com a tra­
dicional procissão do adeus. 

Para quem sao os concenos? 
Sempre gostei de música e, particularmente, de música de 

órgão. Gosto igualmente de encontrar outros que a saibam apre­
ciar e escutar. 

Foi uma situação algo desconcertante aquela em que me 
vi, quando, no passado dia 9 de Setembro, entrei na Basílica 
e dei comigo a pensar se me teria enganado a ler os (poucos) 
anúncios de um concerto de órgão que ai iria realizar-se. 

t que, enquanto entrava, ia reparando na música que es­
cutava (Ofertório da Missa dos Conventos, de François Couperin) 
e na assistência que a ouvia. 

Procurei o lugar, fiz uma pequena oração, fui ouvindo as 
peças que iam sendo executadas (Sonata em Sol Menor, de 
]ordi Rodriguez; duas Sonatas em Dó Maior, de Carlos Seixas; 
Concerto em Lá Menor, Vivaldi-Bach, e Prelúdio e Fuga sobre 
o nome de ALAIN, de Maurice Duruflé) e comentando um ou 
outro pormenor mais curioso com alguns amigos. 

A dada altura, comecei a pensar no fim do concerto e não 
consegui resistir à ideia de sair a meio da última peça (lncan­
tations pour un jour Saint, de Jean Langlais): Quão pouco grati­
ficante seria para o concertista, Prof. Sibertin Blanc, do qual 
estamos já habituados a reconhecer o valor, chegar ao fim e ve­
rificar que a sua execuçlio apenas havia sido apreciada por tão 
poucas pessoas (trinta e duas, contei-as eu!). 

Excusado será estar a chamar a atenção ou a reclamar contra 
a nossa falta generalizada de cultura, mas valerá a pena, talvez, 
pedir aos promotores de iniciativas semelhantes que as façam 
anunciar atempadamente, nos meios e lugares próprios e com 
exac;tidão. 

Pela parte que me toca, presto as minhas homenagens ao 
concertista e também aos promotores d;f XXXIX Semana Gre­
goriana de Fátima, com a esperança de, pouco a pouco •. po­
dermos vir a descobrir e apreciar iniciativas deste género. 

António Gonçalves 

FÁTIMA E A EUCARISTIA 
A Mensagem de Fátima - escreveu 

o saudoso Bispo Dom João Pereira 
Venâncio - «encerra um conteúdo 
doutrinal tão vasto que pode afoitamen­
te dizer-se que lhe não escapa nenhum 
dos temas fundamentais da fé cristã» 
(Carta Pastoral do encerramento do 
Cinquentenário de Fátima, Leiria, 
s/d, p. 23). Uma dessas verdades pos­
tas em relevo por Fátima é o mistério 
central da nossa fé - a Sagrada Eu­
caristia. 

Nas mariofanias dos dois últimos sé­
culos, aprovadas oficialmente pela 
Igreja - Nos.~ Senhora das Graças, 
Paris, 1830; La Salette, 1847; Lour­
des, 1858; Pointmain, 1870; Beau­
raing, 1932-1933: Banneux, 1933 -
não se encontra nenhuma referência 
directamente eucarística. Há certa­
mente nos santuários originados por 
tais aparições muitas manifestações do 
culto ao SantíssimG Sacramento, tais 
como reconciliações, missas, comu­
nhões, adorações, procissões, bên­
çãos dos fiéis e dos doentes, ma9 tudo 
isso são, diríamos, consequências na­
turais ou sobrenaturais da actuação 
de Nossa Senhora que, como Mãe, 
nos leva a Jesus <<fruto do seu ventre 
sagrado». Neste sentido escreveu João 
Paulo n na encíclica «Redemptoris 
Ma ter»: «Com muita razão, a pie­
dade do povo cristão vislumbrou 
sempre uma ligação profunda entre a 
devoção à Virgem Santíssima e o culto 
da Eucaristia: pode comprovar-se este 

facto, na liturgia tanto ocidental como 
orieota11 na tradição das famflias reli­
giosas, oa espiritualidade dos movi­
mentos contemporâneos, mesmo nos 
movimentos juvenis, e na pastoral dos 
santuários marianos. Maria conduz 
os fiéis à Eucaristia» (João Paulo ll, 
encíclica Redemptoris · Mater, de 25/ 
/3/87, n. • 44). 

Em Fátima há mais que isto: ir­
rompe em todo o esplendor o grande 
mistério eucarístico, nos seus dois as­
pectos de sacrifício e sacramento. 
Se as outras aparições são apenas in­
directamente eucarísticas. as de Fá­
tima são-no directamente. 

Referências explícitas a este misté­
rio encontrámo-las: 

Na terceira aparição do Anjo que se 
aproxima dos pastorinhos <<tendo na 
mão esquerda um cálix, sobre o qual 
está suspen.~ wna hóstia, da qual 
caem algumas gotas de sangue den· 
tro do cáliX>>. É o que aprendemos na 
CatequesP: na hóstia consagrada está 
o preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma 
e Divindade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo tão real e pe1feitamente como 
está no Céu. Tomando o Anjo «na 
mão, o cállx e a hóstia, deu-me a 
hóstia a mim e o que continha o cálix 
deu-o a beber à Jacinta e a<> Francisco, 
dizendo ao mesmo tempo: 'Tomai e 
bebei o Co:po e o Sangue de Jesus 
Cristo, horrivelmente ultrajado pelos 
homens ingratos. Reparai os seus 
crimes e consolai o vosso Deus'»; 

na primeira aparição de Nossa 
Senhora no dia 13 de Maio: os yi­
dentes, que estavam de pé, sentem uma 
força que os obriga a cair de joelhos 
e a repetir intimamente: «Ó Santís­
sima Trindade, eu Vos adoro. Meu 
Deus, Meu Deus, eu Vos amo no 
Santíssimo Sacramento; 

na terceira aparição, a 13 de Julho, 
anuncia Nossa Senhora que virá pedir 
a comunhão reparadora nos Primeiros 
Sábados; promessa que cumpriu nas 
manifestações reali7.adas em Espanha: 
em Pontevedra, 10 de Dezembro de 
1925 e 15 de Fevereiro de 1926 e em 
Tuy a 17 de Dezembro de 1927, fa­
lando Jesus «com voz clata» desde o 
Sacrário; 

na mesma capela, sobre o altar, ve­
rificou-se a 13 de Junho de 1929 a es­
plenc!orosa visão da Santíssima Trin­
dade e do Sacriflcio Eucarístico. 
«Um pouco abaixo da cinta (de Cristo), 
suspenso no ar, via-se um cálix e uma 
hóstia grande sobre a qual caíam 
algumas gotas de sangue que corriam 
pelas faces do Crucificado e de uma 
ferida no peito. Escorrendo pela hóstia, 
essas gotas caiam dentro do cálix». 

Aproveitados alunos desta escola, 
transformaram-se < s Pastorinhos em 
modelos de Fé no Santfssimo Sacra­
mento e coraÇÕfs apaixonados por 
<<Jesus escondido», como, com angelical 
candura, designavam este grande mis­
tério. 

P. FERNANDO LEITE 

ENGAiRRAFAMENTOS EM FÁTIM:A 
I 

Agora que o Plano de Urbani­
zação de Fátima parece dar si­
nais de querer arrancar, e agora 
também qu~ a auto-estrada nos 
está quase a passar à porta, seria 
tempo para nos darmos conta 
de alguns problemas que têm 
andado, não esquecidos, mas 
deixados de lado pelas pessoas 
que têm a seu cargo precisa­
mente o resolvê-los. Entre eles. 
o do trânsito caótico que em 
todos os fins de semana, e no 
Verão em muitos dias mais, se 
verifica nas ruas da Cova da 
Iria e Aljustrel À maneira que 
as construções novas vão fazen­
do desaparecer os espaços livres, 
terra de ninguém, onde os pere­
grinos deixavam tranquilamente 
os seus veículos, restam os pou­
cos parques do Santuário e as 
bermas das ruas. O resultado 
está à vista: os peregrinos che­
gam com atraso aos actos litúr­
gicos, porque andam pela Vila 
à procura de um lugar vago. E 
gastam nisto um tempo imenso 

porque não têm sinalização con­
veniente, e também não podem 
passar, por as ruas terem todas 
sentido duplo e se aparcar de 
qualquer maneira e em qualquer 
lado. 

Um outro resultado, que tam­
bém começa a estar à vista nos 
dias de afluência, é que até as 
estradas de acesso a Fátima se 
enchem de veículos, com bichas 
que chegam a atingir mais de 
10 quilómetros, havendo quem 
nos diga que o mesmo sucede 
antes de chegar ao cruzamento 
de Leiria para cá. Uma vez mais, 
são os peregrinos que se quei­
xam de não ter podido chegar a 
horas por causa da anormal 
intensidade do tráfego. 

Daí que nos pareçam ter 
razão alguns técnicos ao cha­
marem ~ atenção dos responsá­
veis para o que quase certa­
mente vai acontecer quando 
amanhã se fizer a auto-estrada, 
s~ ao mesmo tempo se não fize · 
rem parques acess(veis a partir 

da mesma. Pode de facto pre­
ver-se que os fins de semana 
serão cada vez mais frequenta­
dos, e que cada vez mais as pes­
soas virão num único dia a Fá­
tima, sobretudo o agregado fa­
miliar Se agora há já bichas de 
lO quilómetros, quando Fátima 
estiver a hora e meia do Porto 
e a uma hora d~ Lisboa, não há 
dúvida de que o problema po­
derá ser de molde a entupir a 
própria auto-estrada, em deze­
nas de quilómetros . Imagine-se 
só um dia 13 de Maioacair ao 
domingo. 

Já foi publicado o regulamen­
to do trânsito na Vila de Fátima, 
pelo menos para as ruas mais 
próximas do Santuário. É de 
esperar que as autoridades apro­
veitarão bem o período experi· 
mental para as necessárias me· 
lhorias. E poderá ser esse tam­
bém o melhor tempo para um 
estudo sério da questão dos 
aparcamentos. Tanto na Cova 
da Iria como em Aljustrel. 



CURSO DE MISSIONOLOGIA 

Promovido pelos institutos missionãrios masculinos e femininos e com o patro­
cínio da Comissão Episcopal das Missões e o apeio das Obras Missionários Ponti­
fícias, realizou-se em Fátima, de 5 a 10 de Setembro. mais um curso de misslonolo­
gla. 

Durante este encontro analisaram-se vários modelos de evangelização, ao 
longo dos tempos, e os seus fundamentos bíblicos, desde os povos germânicos até 
aos nossos dias, e consequente adaptação da Igreja. 

ACAMPAMENTO DA JUVENTUDE FRANCISCANA 

150 jovens, entre os 15 e os 30 anos, participaram, em Fátima, no sexto acam­
pamento nacional da Juventude Franciscana Portuguesa, de 29 de Agosto a 5 de 
Setembro. 

«Peregrinar com Maria» foi o tema do acampamento, que, para além das múl­
tiplas actividades de formação e oração, incluiu um dia de prestação de serviço 
gratuito, durante o qual, uns se ocuparam na limpeza das ruas à volta do Santuário 
e outros foram trabalhar para a construção civil, carpintaria e agricultura. 

JOVENS DOS CONVIVIOS FRATERNOS 

A peregrinação do movimento .iuveoil «Convívios Fraternos>>, segundo os seu~ 
responsáveis, trouxe ao Sàntuãrio de Fátima 12.000 peregrinos, nos dhos 10 e 11 
de Setembro. 

«Feliz porque, como Maria, acreditaste» foi o tema desta peregrinação. 
No domingo, dia 11, o maior relevo para a presença destes jovens, que vinham 

vestidos com «tshirts» de cores diversas, consoante a diocese a que pertenciam, foi 
dado durante a missa principal do Santuário, a que presidiu D. Auj!usto César, 
bhpo de Portalegre e Castelo Branco, que, à homilia, dirigiu um particular apelo 
ao empenhamento dos jovens na vivência e testemunho cristão, a exemplo de Maria. 

EX-RESIDENTES NO ULTRAMAR 

Reali.tou-se, nos dia, 3 e 4 de Setembro, a peregrinação anua' a Fátima dos 
ex-residentes no antigo ultramar português. 

«A Liberdade Religiosa c a PaZ>> foi o tema desta peregrinação, a que pre­
sidiu D. Manuel Nunes Gabriel, arcebi~po cmérito de Luanda, e que reuniuJmais 
de 10.000 peregrinos. 

Entretanto, outros bispos que eTerceram o seu múnus pastoral nos antigos 
território~ do ultramar português estiveram tamtxlm presentes, nomeadamente 
D. Eurico Dias Nogueira, actual arcebispo de Braga, que recentemente se deslocou 
a Angola e à diocese da antiga VU& Cabral (em Moçambique) para participar nas 
recentes comemoraçõe~ do 25. • a'liversãrio da Sita elevnção 11 dif.'ce<c. 

DIOCESE DA GUARDA EM FÁTIMA 

Nos dias 25 e 26 de Agosto, realizou-se a Peregrinação da Diocese da Guarda 
a Fátima. 

Presidida pelo sr. bispo, contou com a participação de mais de 4.000 peregrinos, 
entre os quais várias dezenas de sacerdotes. 

Na homilia da Missa final, o sr. D. António, dirigindo-se à assembleia, centrou 
as suas palavras na frase de Nossa Senhora em Caná: «Fuei o que Ele (Jesus) vos 
disser» (Jo. 2, 5). Apontou, igualmente, alguns meios para a renovação da Igreja 
diocesana, como seja a oração em família, a leitura da Bíblia, a extensão e intensifi­
cação da catequese, a cristianização das festas. 

SANTUÁRIO DE FÁTIMA EM BELÉM DO PARÁ 

Na construção do saotuãrlo de Nossa Senhora de Fátima de Belém já foram 
gastos mais de 25 milhões de cruzados, segundo informou, recentemente, o Conselho , 
da Comunidade Luso-Brasileira do Pará, que assumiu o encargo da obra. 

Da soma referida não constam as inúmeras e valiosas doações de materiais de 
construção entregues não só pelos participantes da Comunidade Luso-Brasileira mas 
também pelo povo de Belém em geral, que espera seja o novo santuário da cidade 
inaugurado em Outubro de 1989. 

Durante a recente visita ao canteiro de obras, o prefeito de Belém do Pará, 
Fernando Coutinho Jorge, e outras autoridades locais, elogiaram o esforço dos portu­
gueses que meteram ombros à arrojada obra. 

Os dois pavimentos da igreja de Fáti.ma jã estão prontos, estando a trabalhar-se, 
agora, na cobertura e no subsolo. Entretanto, a Prefeitura Municipal comprometeu­
-se a integrar no recinto do santuário uma praça com cerca de 60 mil metros quadra­
dos de superfície. 

Com o Conselho da Comunidade Luso-Brasileira estão a colaborar o vigãrio da 
paróquia, António de Oliveira, e o engenheiro Celestino Rocha, responsável pela 
construção do novo santuário de Fátima. 

PEREGRINAÇÃO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA EM LE MANS 

Os 'lOrtugueses imigrantes da dioce~e 1e LE MANS (França), organizam, 
há mais de 20 anos. uma perew-inação em honra de N. S. de Fátima à La ChapeUe­
·Montligeen. sempre presidida por um padre vindo de Portu~l. 

O ano passado, teve a oresença do senhor D. Jo:~quim Gonçalves, bi~po coad­
jutor de Vila Real, e, este ano, pelo P. José da Silva Lima, de Viana do Castelo. 

Esta peregrinação realiza-se no domingo mais próximo do dia 13 de Maio. 
Os imigrantes deste distrito devem multo ao sr. Padre Martin1 a quem o sr. 

bispo de Le Mans confiou os imigrantes portugueses desta diocese, desde há 25 
anos. É ele o grande organizador desta peregrinação e convida os Imigrantes que 
participam em grande número: cerca de 2.000, vindos dos distritos vizinhos. 

Todos, numa fé viva, aclamam N. S. de Fátima, transportada por homens e 
mulheres num rico andor adornado com flores trazidas pelas famfllas. Numerosas 
confissões, missa cantada com alegria e recolhimento, procissão, bênção do SS. •• 
Sacramento e bênção dos doentes (cerca de 30): torna-se um momento multo lm· 
pressionante de oração. 

Que N. S. de Fátima nos abençoe a todos e ao sr. Padre Martin, para que con­
tinue a guiar-nos no bom caminho do Céu. 

Domingos Salgado 

D. DOMINGOS DE PINHO BRANDÃO 

No dia 22 de Agosto, festa de Nossa Senhora Rainha, faleceu na cidade do 
Porto o Sr. D. Domingos de Pinbo Brandão, bispo titular de Filaca e auxiliar do 
Porto. 

Nasceu em 1920 e foi ordenado sacerdote em Roma em 1943. Nesta cidade, 
licenciou-se em Teologia. Regressado a Portugal, foi pároco da sua paróquia natal, 
prefeito, professor, vice-reltor e reitor do Seminário Maior do Porto. Foi também 
professor em outras Instituições de ensino, Incluindo a Universidade do Porto, e 
desempenhou muitas outras tarefas eclesiásticas e civis. 

Em 1966, foi nomeado bispo auxiliar de Leiria, onde se manteve até ser trans­
ferido, em 1972, para a diocese do Porto. Nos últlmos anos, adoeceu gravemente, 
mas nem por isso deixou de se dedicar inteiramente à sua actividade pastoral e cul­
tural. Deixou uma obra llterãria de relevo que abrange várias áreas, especialmente 
na arte, arqueologia, epigrafia e história. 

Era membro de várias instituições de cultura e recebeu vãrias condecoraçGes. 
A sua última obra, que está praticamente coocluida, foi uma bela homenagem 

a Nossa Senhora, por ocasião do Ano Mariano: «As cem mal E belas Imagens de 
Nossa Senhora na diocese do Porto». 

Collfiamos que já esteja junto de Maria, na glória de Deus. 

«Voz da Fátima» apresenta sinceros ~mes à familia e à dioce~ do Porto. 

XI SEMANA BIBLICA NACIONAL 

MARIA NA HISTÓRIA DA SALVAÇÃO 
De 21 a 26 de Agosto, realizou-se em 

·Fátima, nas instalações do Seminário 
do Verbo Divino, a XI Semana Bíblica 
Nacional, organizada pelo Conselho 
do Movimento Bíblico, dos PP. Fran­
ciscanos Capuchinhos. Teve como lema 
«MARIA NA HISTÓRIA DA SAL­
VAÇÃO». Nela participaram cerca 
de 640 pessoas, oriundas de todos os 
recantos do pais, havendo mesmo um 
bom grupo de crentes a viverem em 
distantes paragens do mundo, embora 
esporadicamente por cá, em gozo de 
merecidas férias. 

A escolha do tema da semana não 
oferecera dificuldades: Iria ser como 
que o corolário do Ano Mariano, tem­
po santo ao longo do qual tantas vezes 
e certamente de modo tão belo se iria 
falar e ouvir falar da Virgem Maria 
Nossa Senhora. Esta Semana Bíblica 
sonhou-se, à dlst!lncia, como ponto alto 
c marcante dessa reflexão e meditação 
mariológicas. Mas, na prática, como 
consegui-lo? 

Maria está no centro do Cristianis­
mo, ao lado de Cristo. E se é certo 
que <<só no mistério de Cristo se escla­
rece plenamente o mistério de Maria», 
também é certo que «não se pode 
pensar na própria realidade da Incar­
nação sem fazer referência a Maria, 
Mãe do Verbo Incarnado» (João 
Paulo ll, <<Redemp. Ma ter», n. • 4 e 5). 
Ou seja: O Redentor do Homem e a 
Mãe do Redentor supõem-se e exi-

gem-se mutuamente. Como bem com­
preendeu a primeira Igreja que, desde 
o inicio, olhou para Maria através de 
Jesus, assim como olhou para Jesns 
através de Maria (cfr. R. M., n. • 26). 

Tentou-se então, nesta Semana Bí­
blica, orientar e purificar este <<olhar». 
Para isso, as manhãs foram preenchi; 
das com a exposição dos temas, assim 
distribuídos: 1. «MARIA NA IUSTÓ­
RIA DA SALVAÇÃO» (P.• Avelino 
Amarante, Sup. Prov. dos Capu­
chinhos); 2. «VOCAÇÃO E MISSÃO 
DE MARIA NA IUSTÓRIA DA 
SALVAÇÃO» (Fr. Herculano Alves, 
OFMCap); 3. «MATERNIDADE 
MESSIANICA DE MARIA» (Dou­
tor Mao. Isidro Alve~); 4. «MARIA, 
TESTEMUNHA DO MESSIAS» (Dr. 
P.• Geraldo Oliv. Morujiio); S. «MA­
RIA, MODELO DO POVO DE 
DEUS» (P. António Monteiro, Bispo 
A. de Viseu); 6. «MARIA, A MÃE 
DA NOVA HUMANIDADE» (Fr. 
Bento Domingues, O. P.). 

Da parte da tarde, deu-se relevo a pas­
sagens dos grandes documentos maria· 
nos da Igreja dos nossos tempos (sobre­
tudo: cap. VIll da «Lumen Gentlum», 
do Cone. Vaticano TI; a <<Marialis cul­
tos» de Paulo VI; e a «Rcdemptoris Ma­
ter», de Joiio Paulo Jl). E procurou-se 
conhecer melhor a origem, conteúdo 
e validez de oraç&s e devoções tradi­
cionais que, ao longo do tempo, ali­
mentaram a piedade mariana dos 
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fiés. Estas actividades vespertinas, 
com exposições, diaporamas, traba­
lhos de grupos, plenãrios, etc., estive­
ram a cargo do Fr. Lopes Morgado e 
da lrmii Matilde Morgado, FMM. 
Fundamentalmente procurou-se discer­
nir se, nessas orações e devoções tra­
dicionais, já não resta mais que <(Sen­
timentalismo estérib> ou se, pelo menos 
de algumas delas, ainda haurimos 
devoção que nos leve à imitação da 
vida c virtudes de Nossa Senhora. 

Claro que a pretensão fundamental 
desta Semana Bíblica Nacional, na 
mente dos seus organizadores, era, 
mesmo, le~ar-nos a conhecer melhor 
e a olharmos de tal modo para Nossa 
Senhora que, a partir da Sua vida e 
exemplo, nos tomássemos capazes de 
revolucionar a nossa vida cristã e a 
vida da própria Igreja <'m que estamos 
inseridos. Como já dizia, em docu­
mento, o Comité Central para o Ano 
Mariano: «Um culto autêntico à Miie 
do Redentor não pode, de facto, dis­
persar-se numa série de devoções, 
sem que seja realmente envolvida a 
obra dos crentes na existência quo­
tidiana ... » t que a própria Virgem 
Nossa Senhora não se contentará 
com que fiquemos estaticamente a 
olhar para Ela e nos desvelemos a 
cumulá-La de honrarias; pois Ela con­
tinuará a apontar-nos Jesus: «Fazei o 
que Ele vos disser» (Jo. 2, 5). 

P.• José Machado Lopes 

A EVANGEliiAÇIO DOS DESCOBRIMENTOS 
«Evangelização e Descobrimentos» 

foi o tema da VII Semana Missionária 
que, de 29 de Agosto a 2 de Setembro, 
reuniu, DO Seminário do Verbo Divino, 
mais de duas centenas de participantes 
de 17 <'as 20 dioceses portuguesas e um 
grupo de missionários que trabalham 
presentemente em Angola e Moçam­
bique. 

Na Sf'ss:io de encerramento, foi apre­
sentado um resumo dos pontos princi­
pais dos trabalhos em que se refere 
que «os descobrimentos portugueses fo­
ram desde logo acompanhados pelas 
primeiras tentativas de evangelização». 

Adianta-se que «Portugal foi de 
facto movimentado por uma verdadeira 
campanha missionãria nacional du­
rante os séculos XVI, XVll e XVID, 
numa obra merecedora do5 maiores 
elogios, embora marcada naturalmente 
também por algumas sombras e am­
biguidades». 

«Entre estas, é forçoso assinalar -

especifica o mesmo escrito- o doloroso 
problema da escravatura, a imposição 
de modelos culturais e religiosos euro­
peus (não obstante algumas tentativas 
em sentido contrário), um certo com­
plexo de superioridade cultural dos 
missionãrios europeus e a estreita li­
gação com os poderes políticos e colo­
niais». 

Entretanto, sublinha-se, ainda, «foi 
a partir dos descobrimentos, no encon­
tro com outros povos e outras culturas, 
que a Igreja deixou de ser, prática e 
ex.clusivnmente, europeia, para avan­
çar definitivamente rumo à universali­
dade real». 

Quase a concluir, a síntese final 
desta semana mJsslonãrla aponta al­
guns apelos que as novas Igrejas lan­
çam actualmente à Igreja cm Portugal: 
«uma abertura real à universalidade e à 
diversidade de povos c culturas», «uma 
solidariedade eficaz com os povos e 
Igrejas do Terceiro Mundo ( ... ) que 
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há-de manifestar-se na luta contra 
todas as situações de injustiça, opres­
são e miséria, e n\l promoção do ver­
dadeiro desenvolvimento». 

Aponta-se, por fim, a necessidade de 
«uma abertura muito especial à soli­
dariedade com as Igrejas e povos afri­
canos de expressão oOcial portugue­
sa ( ... ) que se pode manifestar no envio 
de missionários (sacerdotes, religiosos 
e leigoa), na ajuda material e flnan­
«ira, na geminação de paróquias e dio­
ceses, c no recoobeclmento e apreço 
pelas suas riquezas culturais c rcli­
gio~. 

Esta Vll Semana Mlssionãria foi 
promovida pela Comissão Episcopal 
das Missões e a Comissão de Missões 
da CNIR/FNIRF (Comissão Nacional 
dos Institutos Religiosos I Federação 
Nacional dos Institutos Religiosos Fe­
mininos) e contou com o apoio da Obra 
Pontifícia das Missões. 

Toxicodependência, problema de todos 
<<A pessoa toxicodependente e os 

seus problemas» foi o tema da VI Se­
mana Nacional de Pastoral Social que, 
de 5 a 9 de Setembro, reuniu cerca de 
600 participantes ligados às diversas 
estruturas de acção ~ocial e caritativa 
da Igreja e de outras instituições de 
solidariedade social. 

No final dos trabalhos, foi apresen­
tado um grande elenco de propostas 
de acção para enfrentar o problema 
da toxicodependência. 

Entre as propostas de actuação para 
as entidades do sector público sobres­
saem: <<aumentar em número e meios 
os serviços actualmente existentes», 
«fomentar em todos estes o espirlto 
de serviço solidário integrado nas co­
munidades a que pertençam», «inten­
sificar os esforços de sensibilização, 
informação e formação» e «o estimulo 
e apoio da cooperação entre organis­
mos oficiais e entidades particulareS>>. 

Sobre as preocupações da Igreja 
quanto a este problema o texto con­
clusivo da VI Semana de Pastoral 
Social aponta diversas linhas de actua­
ção, tanto a nivel nacional como a ni­
vel diocesano e paroquial. 

Para uma actuação a nivel nacional, 
propõe-se, em primeiro lugar, <<a arti­
culação directa com entidades oficiais e 
outras, com vista ao melhor conheci­
mento do problema e vias de solução 
e à melhor coordenação de esforços». 

Em segundo lugar, <<a cooperação 
com orgànismos eclesiais de outros 
países e de âmbito internacional>>. 

Propõe-se, ainda, a «promoção da 
recolha e difusio das informações, 
orientações e outros elementos rela· 

clonados com este problema>> e a 
. «promoção de encontros com repre­
sentantes diocesanos» para a avalia­
ção da situação, programação e 
coordenação das actividades e inserção 
da pastoral da toxicodependência na 
pastoral social. 

Para as dioceses propõe-se, sobre­
tudo, «o fomento da criação e prepara­
ção de equipas especializadas nas di­
ferentes paróquias». 

Nas paróquias, estas equipas dever­
-se-iio integrar no sector da pastoral 
social, para promoverem «a sensibiliza­
ção e a prevenção primária» , « o diá­
logo com os toxicómanos, pessoas em 
risco, suas famlllas e outras pessoas 
Interessadas», <<a colaboração no en­
caminhamento para os organismos ofi­
ciais e outras entidades especializadas 
na toxicoterapla» e, finalmente, o 
<<acompanhamento discreto e amigo 
das pessoas em tratamento, visando 
sobretudo a persistência DO tratamento 
c a prevenção ou superação de pro­
cessos de identificação pitblica ou mar­
ginalização». 

Estps propostas foram apresentadas 
pelo Dr. Acácio Catarlno, da Cárltas 
Portuguesa, que, na sintese final dos tra­
balhos, defendeu, também, que o es­
tudo e análise do fenómeno da toxi­
comania deve partir dos priDCiplos da 
«globalidade» e da <<solidariedade». 

«0 fenómeno da toxicomania abarca 
a generalidade dos palses, todas as 
populações e famillas se encontram po­
tencialmente expostas e Importa ser 
considerado nas suas múltiplas reali­
dades: a pessoa humana, as relações 
psico-sociais, o contacto sóclo-cultu­
rlll, sem esquecer o dominlo económico 

e, além disso, todo o processo que vai 
desde a produção ao consumo das sub­
stAncias psicotrópicas», esclareceu. 

Por outro lado, referindo-se à ques­
tão da solidariedade, considerou que 
«todas as entidades públicas e privadas 
detêm Importantes quotas-partes de 
responsabilidade na existência e no 
tratamento deste problema». 

No texto lido no encerramento dos 
trabalhos defende-se também a ne­
cessidade do <<respeito e acolhimento 
devidos à pessoa humana, qualquer 
que seja a situação em que se encon­
tre», a necessidade da iotcrdisciplinari­
dade e inter-lnstftucionalidade <<por 
forma a que os diferentes especialistas 
dêem mutuamente ás mãos na procura 
das soluções possiveiS>>. 

A VI Semana Nacional de Pastoral 
Social foi organizada pelo Secretaria­
do Nacional da Acção Social e Carlta· 
ti.a, sob a responsabilidade da Co­
missão Episcopal da Acção SoclaJ e 
Caritativa, e contou com a presença de 
participantes de todas as dioceses do 
pais, Inclusive as das regiões autóno-
mas. 

Além das sessões plenárias, que 
preenchiam as manhãs, durante as 
sessões da tarde os participantes repar­
tiam-se cm três ãreall para o debate 
e o aprofundamento dos temas «pre­
venção do consumo de tóxicos», <<tra­
tamento/recupuação» e «reinserção 
social e comunitária». 

Recorde-se que, no ano passado, 
na V Semana de Pastoral Social, havia 
sido debatido o tema «A pessoa de­
ficiente e os seus problemas», que teve 
igualmente grande importância e o 
maJor empenho dos participantes. 



Movimento dos Cruzados de Fátima 
A Virgem Peregrina volta aos 

De 22 de Janeiro a 2 de Abril de Fátima, apelamos para a uni-
de 1989, estará nos Açores a dade, adesão e perseverante 
imagem da Virgem Peregrina de colaboração. Convém não ha-
Nossa Senhora de Fátima que ver demasiada preocupação 
percorreu o mundo. quanto ~o exterior, pois Nossa 

Começa a sua peregrinação Senhora deseja sobretudo en-
na Ilha do Faial, permanecendo eontrar-se interiormente com 
3 dias em cada paróquia. De- cada um para lhe dar o seu «re-
pois irá à Ilha Terceira, para cado» de Mãe. Sabemos que 
visitar as 8 paróquias onde não as crianças e doentes estão a ter 
esteve este ano. lindas iniciativas espirituais para 

As paróquias que vão receber oferecer a Nossa Senhora. Em 
a Imagem Peregrina no próximo nome d'Ela, bem-hajam! 
ano estão a preparar-se desde já, Que também os jovens não 
pela oração, encontros de res- percam esta oportunidade, única 
ponsáveis e elaboração de pro- na sua vida, para acolherem e 
gramas. Daqui, do Santuário escutarem Aquela que nesta 

REFLECTI E DECIDI .. 
Tenho 21 anos. Sou deficiente 

física desde os meus 16 anos, 
devido a um acidente no qual 
fracturei a coluna. 

Antes, tudo me sorria. Di­
vertia-me, passeava, etc., e tinha 
uma forte tendência para esca­
par aos comelhos de meus pais. 

Ouvia colegas a dizer que já 
não ligavam aos pais, que eram 
livres e não precisavam de con­
selhos. Isto fez-me mal, pois 
comecei a pensar da mesma 
forma. 

Com o acidente, tudo mudou. 
Até as pessoas que antes se mos­
travam minhas amigas, depois 
me abandonaram. 

Interroguei-me: que fazer? 
Por vezes senti o fastio de viver, 
mas não perdi totalmente a Fé. 
Começo então a sentir e a des­
cobrir o caminho dos meus pais. 
Era a mais velha de 5 irmãos 
duma família pobre. Certo dia, 
uma senhora visitou-me. Após 
algum tempo de conversa, per­
guntou-me: gostavas de ir a Fá­
tima fazer um retiro ? Não sabia 
o que era isso. Informou-me que 
o Santuário me oferecia hospe-

dagem e quanto à viagem al­
guém ma pagaria. Fiquei a 
reflectir nisso e decidi ir a Fáti­
ma. O que ali senti levaria muito 
tempo a contar. Não foi fácil 
entrar em mim. A certa altura 
reconheci quem era e o que po­
deria vir a ser. Ouvi dizer que a 
vida era um dom e nela cada um 
tinha uma missão a realinr, 
mesmo sentados numa cadeira 
de rodas. Que o mundo e a 
Igreja contam connosco; que na 
paróquia podíamos fazer muito 
bem, como catequistas ou inse­
ridas em algum Movimento 
apostólico. 

Aos pés de Nossa Senhora, na 
Capelinha, antes de partir do 
Santuário, ofereci-me para o 
que Ela quisesse. 

Três dias depois, levaram-mi! 
à igreja para participar na Missa 
dominical. Há três anos que 
tinha deixado de ir à igreja por 
não ter ninguém que me levasse. 
A senhora que me convidou a ir 
a Fátima fazer o retiro ofereceu­
-se para me levar, o que eu acei­
tei. Após a celebração da Missa, 
falei com o meu pároco e disse-

NÃO OFENDAM MAIS A 
A Senhora da Mensagem 

parecia (em 1917) ler com uma 
perspicácia especial os <<Sinais 
dos tempos», os sinais do nosso 
tempo (João Paulo II, 13.5.82). 

Estas palavras traduzem a 
importância e actualidade da 
Mensagem de Fátima. O que 
então foi dito tem algo de novi­
dade nos tempos que decorrem. 
Há que fazer uma releitura e 
reflectir sobre o que então disse 
e pediu Nossa Senhora. Disse 
João Paulo II no dia acima refe­
rido: «convertei-vos e acreditai 
na Boa-Nova (Me. 1, 15) ; são 
estas as primeiras palavras do 
Messias dirigidas à humanidade. 
E a mensagem no seu núcleo 
fundamental é o chamamento à 
conversão e à penitência, como 
no Evangelho. Este chamamen­
to foí feito no início do século 
XX e portanto foi dirigido de 
um modo particular a este sé­
culo». 

Ao fazer a Consagração, o 
Papa, em atitude confiante mas 
preocupante, pede: «Ó Coração 
Imaculado! ajudai-nos a vencer 
a ameaça do mal, que tão facil­
mente se enraiza nos corações 
dos homens de hoje, e que, nos 
seus efeitos incomensuráveis, 
pesa já sobre a nossa época e 
parece fechar os caminhos do 
futuro. Dos pecados contra a 

vida do homem, desde os pri­
meiros instantes, livrai-nos; do 
ódio e do aviltamentc da digni­
dade dos filhos de Deus, livrai­
-nos; de todo o género de injus­
tiça na vida social, nacional e 
internacional, livrai-nos; da fa­
cilidade em calcar aos pés os 
mandamentos de Deus, livrai­
-nos; dos pecados contra o Es­
pírito Santo, livrai-nos!» 

Reparemos no modo e acento 
com que o Santo Padre fala do 
pecado. Várias vezes tem repe­
tido que o maior pecado dos 
nossos tempos é a inconsciência 
do mesmo, o à-vontade com que 
se peca, o permissivismo que 
tudo justifica. Estamos numa 
sociedade radicada no materia­
lismo ateu, para quem o di­
nheiro, o sexo, o viver bem, 
etc., é tudo... Atropelam-se di­
reitos inalienáveis e princípios 
morais, a pretexto de liberdade e 
democracia. Onde está a liber­
dade e a democracia? No fazer 
leis contra a vida e contra os 
mais nobres e dignos princípios 
morais, e do pudor? Permitindo 
o funcionamento de casas onde 
o ambiente de convivência é 
abaixo do animal irracional? 
Combate-se a droga e não se 
reprimem as causas que moti­
vam as pessoas a drogarem-se. 
Subsidiam-se instituições que 

Açores 
hora difícil os contempla com 
olhar de Mãe. Maria está preo­
cupada convosco, jovens, pois 
sabe que sois vitimas de proje­
ctos internacionais que visam 
aniquilar-vos e escravizar-vos. 
Preparai-vos pois para A aco­
lher e escutar quando a Sua 
imagem passar por vossas terras. 
A sua «Mensagem» trazida a 
Fátima em 1917 e que vos vai 
ser recordada, é apelo veemente 
à vossa generosidade e capaci­
dade juvenil. Preparai-vos para 
a ouvir c colaborai. 

P. MANUEL ANTUNES 

-lhe que estava disposta a ajudar 
na paróquia. Perguntou-me se 
gostava de ser catequista e eu 
respondi que sim, mas que não 
me sentia preparada. Disse-me: 
vais fazer um curso e depois 
verás. E assim foi. Fiz um 
curso de formação e agora dou 
catequese a um grupo de 21 
crianças de 9 e 1 O anos de 
idade. 

Sou ainda animadora dum 
grupo do Movimento dos Cru­
zados de Fátima, onde quase 
todos são jovens. 

A vida, que antes do acidente 
me parecia só rosas, tornou-se 
espinhos. Porém agora sou mais 
feliz com os espinhos do que 
antes com essas rosas de mau 
perfume. Antes procurava re­
vistas e fotonovelas bem pouco 
dignas, que lia às escondidas dos 
meus pais. Hoje, sendo ames­
ma, prefiro livros e revistas que 
me fc;rmem e me ajudem a for­
mar outros. 

Sinto-me feliz e realinda. 

MARIA G. 

DEUS.! .. 
I 

acolhem jovens de má vida e não 
se combatem abertamente as 
raízes deste desregramento. O 
que se faz para pôr termo a essa 
prostituição pública e escanda­
losa, ao longo das estradas de 
Portugal? Que fazem os pais ao 
saberem que os seus filhos estão 
a ser instrumentalizados através 
de professores que se servem da 
sua cátedra para incutirem nos 
alunos conceitos anti-Deus e 
anti-morais? Que sociedade 
portuguesa estamos a preparar 
para o amanhã? Que formação 
estão a dar às crianças os pais e 
demais educadores? Que pro­
jectos de segurança se estão a 
propor à juventude de hoje? 

Tudo isto está a acontecer, 
porque éstamos em crise de FÉ 

Razão tem Nossa Senhora 
para dizer: «NÃO OFENDAM 
MAIS A DEUS QUE JÁ ESTÁ 
MUITO OFENDIDO!» 

Pouvera a Deus que os con­
gressos nacionais e diocesanos 
dos leigos despertem o sentido 
da sua responsabilidade e mis­
são no mundo onde vivemos. 

Somos todos a Igreja do Se­
nhor Jesus Cristo. Não perca­
mos tempo, pois as forças do 
mal vão semeando a mãos-cheias 
a cizânia nas searas do Senhor. 

P. MANUEL ANTUNES 

-

PEREGRINAÇÃO DIOCESANA DO ALGARVE 

Apoiada e presidida por D. Manuel Madureira Dias, bispo do Algar­
ve, realizou-se, na cidade de Silves (ermida da Senhora dos Mártires), no 
dia 11 de Setembro, a peregrinação diocesana anual do Movimento dos 
Cruzados de Fátima. 

Conforme a Nota Pastoral do Bispo Diocesano, a peregrinação foi 
preparada na paróquia de Silves, durante 10 dias, por uma intensa acção 
missionária que o Secretariado Diocesano do MCF promoveu, em cola· 
boração com o rev.• pároco e com a ajuda de um missionário e religiosas 
vindos de Fátima e tvora. Na mesma «Nota», o Prelado pede a todos uma 
oração mais intensa unida à mortificação e mudança de vida a fim de que 
Deus possa encontrar um terreno bom, capaz de se deixar permear pela 
acção da graça divina. Após o acolhimento dos peregrinos no castelo 
da cidade de Silves e a chamada das paróquias houve a reci­
tação do terço com meditação e cânticos; ensinamento pelo 
rev.• P. Carlos José de Jesus Santos Dias, ~obre vivência e difusão da 
Mensagem de Fátima nos três campos de pastoral do Movimento -
Oração, Peregrinações, Doentes, à luz dos novos Estatutos; perguntas, 
respostas e conclusões; intervenção do Sr. D. Manuel Madureira Dias; 
almoço partilhado e convívio; concentração na Esplanada do Castelo; 
coro falado: «A MENSAGEM DA COVA DA IRIA»; Concelebração 
Eucarística, presidida por D. Manuel Madureira Dias, seguida de pro· 
cissão pelas ruas da cidade até à ermida da Senhora dos Mártires onde 
o sr. bispo consagrou a Diocese do Algarve a Nossa Senhora. 

o~ peregrinos partiram felizes e com o desejo de serem fiéis aos 
compromissos assumidos c à palavra do pastor, que citamos: «Na coo· 
tinuidade do Ano Mariano, que esta peregrinação seja uma arrancada 
para vivermos o Advento de doze anos que nos separam do início dum 
novo milénio. Que Maria nos inspire a seguir, cada vez mais profunda­
mente, o seu exemplo de crente. Ela é bem-aventurada porque acreditou 
no que lhe foi dito da parte do Senhor». 

• 
MAIS UM NICHO A NOSSA SENHORA NAS ESTRADAS DE 

PORTUGAL 

Da l!nhora D. Maria Engrácia, natural de Monte Cimeiro, recebe· 
mos uma carta com noticias que muito nos alegram e que por isso trans­
crevemos: 

«( ... ) O amor e dedicação que tenho a Maria levou-me a mandar 
construir, no Ano Mariano, um «Nicho a Nossa Senhora junto à estrada 
nacional no lugar de Monte Cimeiro, freguesia de Alcaravela, diocese de 
Portalegre e Castelo Branco. Foi inau~urado a 30 de Julho do corrente 
ano pelo rev.• pároco que benzeu a imagem de Nossa Senhora trazida 
em procissão por crianças e adultos até junto do local. Durante a pro­
cissão rezou-se o terço e entoaram-se dlnticos em louvor da Mãe de Deus. 
Após a bênção da imagem, o pároco dirigiu aos presentes a sua palavra, 
manifestando grande sati~fação por este acontecimento. Depois as 
crianças tam~m quiseram manifestar a sua alegria a Nossa Senhora 
com cânticos e gestos, o que foi muito aplaudido. Foram-lhe oferecidas 
umas estampas com a imagem de Nossa Senhora de Fátima e a oração 
que o Anjo ensinou aos pastorinhos de Fátima. 

Devo dizer que esta iniciativa e outras, como seja, organizar a vi~i­
ta da imagem do Imaculado Ccração de Maria às famílias do meu lugar, 
transmítir e ensinar a viver a Mensagem de Nossa Senhora às crianças 
da mínha catequese, surgiram-me em Fátima durante os retiros que tive 
a graça de fazer, quer de doentes quer dos associados do Movimento dos 
Cruzados. Agradeço muito esta gtaça de participar em retiros, cursos 
sobre a Mensallem, Semana de Estudos, etc., primeiro a Nossa Senhora 
e depois ao Secretariado Nacional do MCF que me ofereceu essas belas 
oportunidades. Por tudo, aqui quero expressar a minha grande gr.ttfdão 
e reconhecimento». 

MARIA ENGRÁCIA 

• 
RETIRO/ REFLEXÃO SOBRE A MENSAGEM DE FÁTIMA 

Por iniciativa do Secretariado Diocesano, realizou-se em Viseu, 
nos passados 2, 3 e 4 de Setembro, um rctlro/refleJtão, orientado pelo 
P. • Carlos José Dia~. 

Participaram 48 elementos, dentre os q011is 20 jovens. 
Temas tratados: Oração, Penitência, Eucaristia, Autoridade, dentro 

da Mensagem de Fátima. 

Todos os participantes pediram para se repetirem encontros de<Jta 
natureza, no próximo ano. 

• 
DbiOS A NOSSA MERENDA AOS POBREZTNHOS 

De vários lados nos estão chegando ofertas generosas de pessoas que 
de~ejam pôr em prática o conselho de Jesm em J .uc. 12-33, 34: «Fazei 
para vós bolsas que não envelhecem, um tesouro inesgotável nos Cius, 
do qual o ladriio não se aproxima e a traça não corroi. Porque onde esti· 
ver o vosso tesoiro, ai estará também o vosso coração», 

Como já foi dito, estas ofertas destinam-se à compra de uma car­
rinha para dar assistência aos peregrinos a pé e doentes e também à 
aquisição de tendas para o me<:mo fim. 

RECEBEMOS: 

- Dum grupo de S. Pedro da Cova • . . . . . . . . 
I ' - Silvino Spinola - S. José - Canadá • . . . . • • 

- Anónimo de Penedono - Lamego • . . . . . . . . 
- José Manuel Pinheiro- Vale das Fontes- Rebordelo • 
- Cremilde Rodrigues Pereira - Tondela • . . 
- · Anónima • . ••........•.... 
- Anónima , . . . . . . . . . . . . . . . . 
- Maria Ana Carneiro- Ponta Delgada - Açores 
- Celeste Pinto Ferreira - Vila Real • . . . . 
- P. Eduardo Pinheiro - Porto •. ..... 
- Dum sacerdote (anónimo) - Porto . . . . . 
- Ana Brito de Sousa - Remelbe - Barcelos 
- Manuel Cindido Veiga - Mirandela • . . . 
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Em )IOme de Nossa Senhora, um sincero obrigado a todos quantos 
nos vio escutando e respondem ao nosso apelo. 

SECRETARIADO NACIONAL DO MCF - SANTUÁRIO 
DE FÁTIMA 

... _ 
- -- -


	793_01
	793_02
	793_03
	793_04

